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CIRCULAÇÃO EM: MONTE MOR, ELIAS FAUSTO, HORTOLÁNDIA, SUMARÉ E NOVA ODESSA

Defesa Civil de SP alerta para fortes chuvas em
todo estado e monta gabinete de crise presencial

O Governo de São Paulo
montou de forma presencial o
gabinete de crise para garan-
tir a pronta resposta à popu-
lação em caso de emergência
causada pelas chuvas previs-
tas para esta quinta-feira (26)
e sexta-feira (27). Com a che-
gada de uma frente fria, os ní-
veis de acumulados de chuva
podem variar nas próximas
horas, especialmente nas re-
giões do Litoral Norte, Vale do
Paraíba, Litoral Sul, capital
paulista, Região Metropolitana
de São Paulo, Região de Cam-
pinas, Sorocaba e Bauru.

Desde terça-feira (24), a
Defesa Civil do Estado de
São Paulo monitora as cida-
des com maiores acumula-
dos de chuva. Nas últimas
24h, choveu 121 milímetros
em Bauru, seguido de 80
milímetros em Pedreira e 71
milímetros em São Paulo, na
região da Mooca.

Na noite de quarta-feira
(25), moradores de Campi-
nas foram alertados para o
risco de enxurradas e inun-
dações por meio do sistema

Cell Broadcast. Esta foi a
primeira vez que o sistema
de alerta sonoro da Defesa
Civil foi utilizado. O aviso foi
emitido às 22h21 de forma
preventiva. A mensagem de
texto enviadas aos celulares,
foi acompanhada de sinal
sonoro e vibração dos apa-
relhos. O gabinete de crise
está mobilizado desde terça-
feira (24) de forma remota.
Nesta quinta-feira (26), repre-
sentantes dos serviços essen-
ciais e integrantes das empre-
sas de energia elétrica e abas-
tecimento de água estão reu-
nidos no Palácio dos Bandei-
rantes permitindo uma comu-
nicação mais ágil e ações mais
efetivas de monitoramento e
controle. O gabinete de crise
deve ficar montado até sexta-
feira (27).

Veja abaixo as reco-
mendações da Defesa Civil:

• Evite lugares abertos,
como praias, campos de fute-
bol e estacionamentos;

• Evite ficar perto de ob-
jetos altos e isolados, como ár-
vores, postes, caixas d'água e

quiosques;
• No momento da chuva

mantenha distância de apare-
lhos e objetos ligados à rede
elétrica, como geladeiras, fo-
gões e TVs;

• Evite tomar banho duran-
te a tempestade;

• Em caso de ventos for-
tes, tenha cuidado com a que-
da de árvores, postes, fios e
semáforos;

• Não desafie a força das
águas, não tente transpor uma
enxurrada ou andar em áreas
de alagadas;

• Se estiver em uma área
de encosta, observe sinais de
movimentação do solo, como
rachaduras nas paredes, árvo-
res e postes inclinados, e água
lamacenta;

• Se um fio energizado
cair sobre o veículo, permane-
ça dentro do carro e ligue para
o serviço de emergência.

• Para receber alertas da
Defesa Civil, envie um SMS
com o CEP da região para o
número 40199 ou acompanhe
as redes sociais pelo @defe-
sacivilsp.

População deve fazer sua parte no combate ao Aedes aegypti
para evitar aumento de casos de Dengue em Hortolândia

O verão começou neste
sábado (21/12). É a época do
ano marcada pela tendência de
ocorrer aumento do número
de casos de Dengue, doença
transmitida pelo Aedes aegyp-
ti. Por isso, a Prefeitura de
Hortolândia reforça a impor-
tância da população fazer a
sua parte no combate ao
mosquito. O poder público
continua a fazer a parte que
lhe cabe com ações de pre-
venção e enfrentamento ao
inseto e às arboviroses. Uma
das ações é a ADL (Análise
de Densidade Larvária).
Nesta semana, a UVZ (Uni-
dade de Vigilância de Zoo-
noses), órgão da Secretaria de
Saúde, concluiu a análise.

A UVZ realizou a ADL em
caráter excepcional.  De
acordo com o veterinário
Evandro Alves Cardoso, nas
últimas semanas as equipes
do órgão detectaram au-
mento da quantidade de lar-
vas de Aedes aegypti encon-
tradas em imóveis visitados
durante a ação casa a casa.

O veterinário aponta que
a maior quantidade de larvas
encontradas é atribuída ao
aumento de chuvas e da tem-
peratura, características que
prenunciam a chegada do ve-
rão. Esses fatores favorecem
a maior circulação e reprodu-
ção do Aedes aegypti.

Infelizmente, o aumento
de larvas do Aedes aegypti
encontradas nas casas se
refletiu no resultado da ADL.
O índice registrado foi 5,5,
que é considerado alto. O
resultado da ADL é um in-
d icador importante que
auxilia a Prefeitura a traçar
novas estratégias ou refor-
çar ações de prevenção às
arboviroses (Dengue, Zika e
Chikungunya) e de enfrenta-
mento ao Aedes aegypti.

Habitualmente, a ADL é
realizada três vezes durante o
ano: janeiro, julho e outubro.
Na análise de outubro deste
ano, o índice foi 1,5, conside-
rado médio.

O QUE É ADL?
A ADL consiste em fazer a

contagem da quantidade de
larvas de Aedes aegypti encon-
tradas nas casas visitadas pela
UVZ. As equipes do órgão in-
vestigam locais onde podem

haver larvas e eliminá-las, as-
sim como os criadouros onde
foram encontradas.

A análise é feita por amos-
tragem. De acordo com o ve-
terinário, são visitados, em
média, 600 imóveis em cada
uma das cinco regiões que
compõem a cidade, totalizan-
do 3.000 imóveis. A definição
dos quarteirões a serem per-
corridos é feita por sorteio.

As equipes recolhem,
identificam e contabilizam al-
gumas larvas para gerar o
chamado Índice de Breteau,
que mede a quantidade de lar-
vas encontradas. O índice é
dividido em três escalas: de 0
a 1, considerado baixo; de 1 a
4, médio; e acima de 4, alto.

REDOBRAR CUIDADOS
Diante do índice alto regis-

trado, o veterinário Evandro
Alves Cardoso alerta a popu-
lação para redobrar os cuida-
dos contra o mosquito.

"Na ADL de outubro deste
ano, registramos o índice 1,5.
Já na análise deste mês, o ín-
dice foi 5,5. Portanto, houve
aumento de quatro pontos, o
que é muito expressivo. Por
isso, alertamos mais uma vez
a população para ficar atenta
e redobrar os cuidados para
evitar a proliferação do mos-
quito. Alertamos também as
pessoas que forem viajar nes-
ta época de fim de ano e início
de férias para que adotem
medidas importantes. Uma
delas é manter limpos os quin-
tais de suas casas. Recolher
objetos e materiais, como gar-
rafas pet, pneus velhos, em-
balagens plásticas, dentre ou-
tros, que possam acumular
água parada proveniente de
chuva. É importante que a po-
pulação esteja atenta com o
seu imóvel e elimine possíveis
criadouros do mosquito com a
chegada do verão. Porque, in-
felizmente, já estamos encon-
trando muitas larvas nas ca-
sas", reforça o veterinário.

Diante do índice alto regis-
trado, o veterinário salienta
que a UVZ irá intensificar as
ações de combate ao Aedes
aegypti. Durante o período de
recesso da Prefeitura, o órgão
irá retomar normalmente a
ação casa a casa, com foco
principalmente nas regiões
da cidade onde foram veri-

ficadas maior quantidade de
larvas encontradas nas ca-
sas durante a ADL.

A Prefeitura de Hortolân-
dia reforça o alerta que com o
aumento da quantidade de
chuvas que costumam ocorrer
no verão, há maior acúmulo de
água parada, que é a condi-
ção favorável para a fêmea do
Aedes aegypti depositar os
ovos que darão origem a
mais mosquitos.

Outra ação simples para
evitar a reprodução do Aedes
aegypti é manter tonéis, bar-
ris e caixas d'água tampados.
A população também deve fi-
car atenta com piscinas e tam-
bém mantê-las cobertas.

Outro item que requer
atenção são recipientes de
água ou bebedouros para
cães, gatos e animais de esti-
mação. Esses objetos também
podem servir de criadouro do
Aedes aegypti. Por isso, é im-
portante higienizá-los regular-
mente para evitar que fiquem
com ovos do Aedes aegypti.

DESCARTE CORRETO
É importante também que

a população faça o descarte
correto de garrafas PET, em-
balagens plásticas, pneus ve-
lhos, dentre outros materiais
recicláveis, nos PEVs (Pontos
de Entrega Voluntária de en-
tulho e outros materiais re-
cicláveis) disponibilizados
pela Prefeitura em diferen-
tes regiões da cidade. A lis-
ta de PEVs pode ser consul-
tada no novo portal da Prefei-
tura por meio deste LINK.

Se a população deixar es-
ses materiais espalhados nos
quintais ou áreas ao ar livre,
eles podem acumular água da
chuva, e assim se tornarem
criadouros do Aedes aegypti.
Portanto, é importante que
cada morador faça sua parte
no descarte correto nos PEVs.

OUTROS PROBLEMAS
Fazer o descarte correto

também ajuda a evitar outros
problemas sanitários e ambi-
entais. Quando a população
descarta resíduos e recicláveis
em locais e vias públicas, es-
ses materiais são levados pe-
las enxurradas e entopem as
redes subterrâneas de esgo-
to e pluvial, e ainda se acu-
mulam em lagoas.

O entupimento das re-
des subterrâneas pode ala-
gar vias públicas, e provo-
car prejuízos para a própria
cidade, além de doenças
para a população, como a
Leptospirose. Em razão des-
se problema, a Prefeitura
de Horto lândia executa
constantemente a retirada
de resíduos em áreas públi-
cas. No início deste mês, o
serviço foi realizado nas la-
goas do Jardim Amanda e
Jardim São Bento.

VACINAÇÃO
Em paralelo à ADL e à

ação casa a casa, a Prefei-
tura de Hortolândia segue

com a vacinação contra a
Dengue. Em Hortolândia, a
vacina está disponível nas
UBSs (Unidades Básicas de
Saúde). A aplicação é feita
d iar iamente,  das 8h às
15h30.Hortolândia iniciou a
vacinação contra a Dengue
no dia 17/04 deste ano. Já
a apl icação da segunda
dose começou no dia 17/07,
exatamente três meses de-
pois, conforme a orientação
técnica preconizada pelo
Ministério da Saúde.

Em razão da baixa pro-
cura pelo público-alvo e
para evitar a perda de do-
ses em função do prazo de
validade, desde o dia 1º de

outubro deste ano, Hortolân-
dia ampliou a oferta da va-
cina para o público de 6 a
16 anos. Inicialmente, se-
gundo orientação preconiza-
da pelo Ministério da Saú-
de, a vacina vinha sendo
aplicada em crianças e ado-
lescentes de 10 a 14 anos.

De acordo com os dados
da UVZ, Hortolândia regis-
tra neste ano 15.071 casos
notificados de Dengue, dos
quais 5.148 positivos e sete
óbitos confirmados.Já de
Chikungunya são 23 casos
notificados, sendo dois po-
sitivos e nenhum óbito. Nes-
te ano, o município não re-
gistra caso de Zika.
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Luiz Miguel & Daniel
e Simone Mendes se
apresentam na 74ª
Festa do Figo e
29ª Expogoiaba
de Valinhos

Procon-SP: confira os
preços atualizados dos

repelentes para este verão
Pesquisa sobre repelentes foi retomada para auxiliar o consumidor durante o
período em que aumentam os casos de doenças causadas por insetos

Considerada uma das fes-
tas mais populares do Estado
de São Paulo, a 74ª Festa do
Figo e 29ª Expogoiaba da ci-
dade de Valinhos, interior
do Estado de São Paulo, vai
acontecer entre os dias 17
de janeiro e 02 de fevereiro
de 2025 com grandes shows.
No dia 24 de janeiro, Luiz Mi-
guel & Daniel e Simone Men-
des sobem ao palco para co-
mandar o público presente.

O evento promete agitar a
população valinhense e de
toda a Região Metropolitana de
Campinas. A festa, que vai
acontecer no Parque Monse-
nhor Bruno Nardini, conta com
o apoio da Prefeitura Munici-
pal de Valinhos, e tem a reali-
zação, assim como no ano
passado, da Organização Es-
trela, uma das maiores empre-
sas de entretenimento do Es-
tado de São Paulo.

Luiz Miguel & Daniel estão
trabalhando a divulgação da
música "Pensamento nada a
ver". A canção contou com a
participação da dupla Guilher-
me & Benuto. A composição é
assinada por Jeff da Sanfona,
Bruno Rigamonte, Matheus
Freire, Carvalho Costa, Lucas
inglês da Silva e Rayane San-
tos Muniz. "Pensamento nada
a ver", que faz parte do "DVD
Luiz Miguel & Daniel Ao Vivo
em Campinas", já está dispo-
nível em todas as plataformas
de distribuição digital.

Em 2022, Luiz Miguel &
Daniel reuniram um grande
público e gravaram na Paioça
do Caboclo, em Campinas, ci-
dade do interior do Estado de
São Paulo, o primeiro DVD em
15 anos de estrada. A produ-
ção musical ficou a cargo de

Marcelo Cheba. A direção de
vídeo foi de André Caverna.

Entre inéditas e regrava-
ções, no total foram gravadas
13 faixas. Intitulado "Luiz Mi-
guel & Daniel Ao Vivo em
Campinas", o projeto contou
com a participação de Gui-
lherme & Benuto e do Sem
ReZnha, além de Sereno,
pai da dupla. Vale destacar as
releituras de músicas autorais
como "O que já era meu" e o
pot-pourri "Tem cachaceiro aí"
/ "Us mininu tão chegando".

74ª FESTA DO FIGO E
29ª EXPOGOIABA – A Fes-
ta do Figo é comemorada
todos os anos desde 1939.
Conhecida nacionalmente
como "Capital do Figo Roxo",
Valinhos realiza há décadas a
tradicional festa. O evento con-
ta com exposição e venda de
frutas, praça de alimenta-
ção, shows, e claro, muitas
comidas típicas. A festa teve
sua pr imeira edição em
1939 e foi constituída para
juntar recursos financeiros
para a construção da Igreja
Matriz de São Sebastião (pa-
droeiro da cidade). O princi-
pal incentivador do festejo foi
o então jovem e recém-che-
gado padre Bruno Nardini.

Uma das criações dele foi
o Festival da Colheita, para a
população comprar muitas fru-
tas, entre elas o figo roxo. A
fruta que dá o nome à festa
veio através de um imigrante ita-
liano chamado Lino Busatto. Ele
chegou em Valinhos e implantou,
na década de 1910, a criação do
figo roxo. Na mesma época foi
iniciada a produção da fruta
em larga escala por diversos
produtores da região.

A Fundação Procon-SP
está retomando a pesquisa de
preços de repelentes durante
o período de verão, para auxi-
liar os consumidores com in-
formações em um período em
que este produto é bastante
demandado. Os preços foram
coletados em seis sites - a
partir de um endereço de IP
da Capital - e em lojas físicas
na Baixada Santista e São José
do Rio Preto - regiões que
mais registraram casos de
dengue no início de 2024 e,
por isso, onde houve maior
demanda para a compra de
repelentes.

A segunda rodada de co-
leta de preços de repelentes
feita pelo Procon-SP para o
período de verão 2024/2025,
realizada entre 18 e 19 de de-
zembro, a maior diferença
encontrada entre as lojas físi-
cas foi em São José do Rio
Preto: uma variação de
110,21% entre o maior e o
menor preço cobrado para o
repelente Elétrico Líquido Raid
32,9ml 45 noites - em um lo-
cal foi encontrado por R$ 31,49
e em outro por R$ 14,98. En-
tre os sites pesquisados, a di-
ferença mais expressiva cons-
tatada foi de 104,09% no re-
pelente OFF Kids 200ml Loção,
vendido por R$ 44,88 em um
site e por R$ 21,99 em outro.

Em comparação com a pri-
meira rodada de pesquisa des-
ta edição, feita em 14 de no-
vembro, em São José do Rio

Preto houve uma alta de 4,3%
na média dos preços - de R$
30,83 para R$ 32,16. No mes-
mo período, os preços médios
coletados nos sites também ti-
veram ligeira alta de 1,57%
(de R$ 34,99 para R$ 35,54) e
na Baixada Santista de 1,42%
(de R$ 42,68 para R$ 43,29).
Vale ressaltar que as próximas
consultas de valores de repe-
lentes serão realizadas quin-
zenalmente pelo Procon-SP.

Além da divulgação das
diferenças relevantes entre os
valores praticados pelos dife-

rentes locais envolvidos no le-
vantamento, os especialistas
do Procon-SP reforçam a im-
portância do consumidor con-
siderar a relação da qualida-
de, peso e preço do item a ser
adquirido; o valor cobrado pelo
frete e o prazo de entrega, no
caso das compras pela inter-
net, também são fatores que
devem ser ponderados.

Outro ponto de atenção é
a leitura atenta do rótulo do
produto, fundamental para
verificar a sua composição;
inclusive se na sua composi-

ção há algum ingrediente poten-
cialmente alergênico. Ao fazer
uma compra online, é preciso
observar se o site de venda ou o
do fabricante dispõe de todas as
informações necessárias.

Também fundamental é sem-
pre checar o prazo de validade,
especialmente se o consumidor
adquiriu o produto em outra épo-
ca. É bastante comum que estes
produtos - como também prote-
tores solares, por exemplo - se-
jam guardados por mais tempo
do que as pessoas observam e,
assim, perdem sua validade.

SP encerra 2024 com
investimento de R$ 45
milhões em competições

esportivas
A Secretaria de Esportes

do Estado de São Paulo
(SESP) encerra 2024 celebran-
do um investimento de mais de
R$ 45 milhões em campeona-
tos esportivos. Este recurso foi
essencial para a realização de
eventos que contemplaram des-
de atletas iniciantes até de alto
rendimento, abrangendo moda-
lidades tradicionais e paralímpi-
cas, reforçando o compromis-
so do Estado com o desenvol-
vimento do esporte.

O investimento também con-
solidou as competições promovi-
das pela SESP como um pilar fun-
damental para o avanço esporti-
vo, social e econômico de São
Paulo. O número de jogos orga-
nizados, nesta gestão, apresen-
tou um crescimento exponencial,
destacando a importância dessas
atividades não apenas para o ce-
nário esportivo, mas também
para o turismo, que se fortaleceu
especialmente nos municípios do
interior paulista.

Em 2023, primeiro ano de ges-
tão, a SESP realizou um total de
30.956 jogos em diversas modali-
dades, 10.122 a mais do que o ano
anterior. Este ano, 2024, já ultrapas-
sou a marca de 25 mil com aplica-
ção de R$ 45.006.213,89 do Gover-

no Estadual. Esse aumento não ape-
nas evidencia a expansão do alcan-
ce das competições, mas também
ressalta o impacto direto desses even-
tos na promoção do turismo nas re-
giões menos centralizadas do esta-
do. "Os números refletem o resulta-
do de uma gestão comprometida
e atenta às demandas da popu-
lação. O esporte é essencial para
fomentar a saúde, a educação e
o futuro das próximas gerações",
reforça a secretária estadual de
esportes, Helena Reis.

Embora São Paulo seja
tradicionalmente associado
ao turismo nas grandes me-
trópoles, como a capital e o
litoral, o interior do estado
tem ganhado visibilidade
graças à realização de com-
petições esportivas como
Jogos Regionais, Jogos da
Melhor Idade, Jogos da Ju-
ventude e Jogos Abertos do
Interior. Quando uma cida-
de sedia um evento, ela atrai
não apenas os atletas e suas
equipes, mas também fami-
liares, amigos e turistas em
geral. Esse fluxo de pesso-
as impulsiona a economia
local, movimentando seto-
res como hotelaria, gastrono-
mia, transporte e comércio.

Acordo Paulista renegocia R$ 47 bilhões
em dívidas de ICMS e IPVA

Programa Acordo Paulista moderniza tributos e
impulsiona negócios com mais de 20 mil execuções fiscais

As renegociações de dívi-
das tributárias feitas pelo Go-
verno de São Paulo desde que
o Acordo Paulista foi lançado,
em fevereiro deste ano, já so-
mam R$ 47 bilhões. O mon-
tante foi renegociado a partir
de dois editais desenvolvidos
pela Procuradoria-Geral do Es-
tado (PGE): um para devedo-
res de ICMS inscritos na dívi-
da ativa e outro voltado para
débitos de IPVA e créditos do
Tribunal de Justiça e do Tribu-
nal de Contas.

Nas duas etapas iniciais, o
programa permitiu a extinção
de 21 mil execuções fiscais e
beneficiou outras 14 mil pes-
soas físicas. Já a terceira fase
do Acordo Paulista, lançado
em outubro, permite o parce-
lamento de débitos na Dívida
Ativa para empresas em recu-
peração judicial ou falência
com dívidas de ICMS. Cerca de
R$ 50 bilhões em 73.824 dé-
bitos de 3.103 empresas po-
derão ser negociados.

O terceiro edital oferece
condições especiais que inclu-
em descontos de 100% nos
juros, multas e demais acrés-
cimos; parcelamento em até
145 vezes sem entrada, com
limite mínimo de parcela de R$
500,00; e utilização de crédi-
tos acumulados de ICMS e cré-
ditos em precatórios, com li-
mite máximo de desconto de
70% do valor total do crédito.
As adesões ao Acordo Paulis-
ta são feitas de forma eletrô-
nica no site:
acordopaulista.sp.gov.br.

A iniciativa busca facilitar
a regularização fiscal, promo-
vendo o empreendedorismo e
gerando empregos no estado.
A modernização tributária ain-
da favorece o ambiente de
negócios e beneficia empreen-
dedores que querem retomar
atividades sem pendências.

O Acordo Paulista faz par-
te das medidas do plano SP na
Direção Certa, com o objetivo
de modernizar a gestão esta-
dual, seguindo eixos como ex-
pansão de investimentos, me-
lhoria e efetividade dos gas-
tos e redução de despesas.

"Com o Acordo Paulista, a

empresa tem a possibilidade
de resolver sua situação e pen-
sar no futuro. Liberar capital e
ter previsibilidade para fazer
investimentos, aumentar esto-
que e linha de produção e con-
tratar pessoas. Ao fim, o Acor-
do Paulista atinge em cheio a
questão do emprego", afirmou
o governador Tarcísio de Frei-

tas. "Além de incrementar a
arrecadação, o objetivo do
programa é aproximar ainda
mais o governo dos paulistas,
com uma gestão muito mais
eficiente, auxiliando quem
quer empreender e gerar no-
vas oportunidades no Estado",
destacou a Procuradora Geral
do Estado, Inês Coimbra.

Com a publicação do segun-
do edital, voltado para débitos de
IPVA, o impacto social foi ainda
maior. O Acordo Paulista ajudou
motoristas que precisavam regu-
larizar suas dívidas, abrindo no-
vos caminhos para as pessoas
que dependem do carro para tra-
balhar e que precisam se reinte-
grar a esse tipo de serviço.
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Mais de 3,8 milhões veículos devem
passar pelas rodovias concedidas

de SP durante o Ano Novo
Diretor:

Júlio Cesar Magalhães Ferreira
Rua Minas Gerais, 380 B, Jardim do Engenho.

CEP: 13.190-000 - Monte Mor-SP.
Fone:  (19) 9 7405-8921 (Whatsapp)
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STF aceita pedido
do Governo de SP
e acolhe definição
proposta para uso
das câmeras por

policiais
Uso das câmeras deve ocorrer desde que as
operações aconteçam em regiões em que

haja disponibilidade dos equipamentos

A Artesp - Agência de
Transporte do Estado de São
Paulo prevê que mais de 3,8
milhões de veículos devem tra-
fegar pelas rodovias concedi-
das, tanto em direção ao lito-
ral quanto ao interior paulista,
durante o Ano Novo. A conta-
gem de saída da capital e da
Grande São Paulo terá início
na segunda-feira (30).

Previsão de tráfego
No Sistema Castello-Rapo-

so, operado pela ViaOeste, é
esperado um fluxo de aproxi-
madamente 677 mil veículos
no período. Os horários de
maior movimento devem ocor-
rer na segunda-feira (30) en-
tre 16h e 18h, terça-feira (31)
das 11h às 12h, e no retorno
do feriado, quarta-feira (1)
entre 15h e 21h, e quinta-fei-
ra (2) entre 8h e 11h.

Cerca de 802 mil veículos
devem circular pelo Sistema
Anhanguera-Bandeirantes. Os
horários de maior fluxo estão
previstos para segunda-feira
(30/12) das 16h às 20h, ter-
ça-feira (31/12) das 11h às
12h, quarta-feira (01/01) das
15h às 22h e quinta-feira (02/
01) das 8h às 11h. No dia 1/1,
a Operação Caminhão direci-
onará os veículos com destino
à capital pela Rodovia dos Ban-
deirantes (SP-348) para a Via
Anhanguera (SP-330), no tre-
cho do km 48 ao km 23, me-
lhorando a distribuição do trá-
fego durante o feriado.

No Sistema Anchieta-Imi-
grantes (SAI), a concessioná-
ria Ecovias estima que aproxi-
madamente 875 mil veículos
descerão a serra em direção

A contagem de saída dos veículos da capital e da Grande São
Paulo para o Ano Novo começa a partir da segunda-feira (30)

às praias da Baixada Santista
pelas rodovias Anchieta (SP-
150) e Imigrantes (SP-160).

No Corredor Ayrton Sen-
na-Carvalho Pinto (SP-070)
, a expectativa da Ecopistas
para o período é que cerca
de 963 mil de veículos pas-
sem pelas quatro praças de
pedágio das rodovias nos
dois sentidos.

Estima-se que cerca de
302 mil veículos trafeguem
pelas rodovias Pedro Eroles
(SP-088), entre Arujá e
Mogi das Cruzes, Dom Pau-
lo Rolim Loureiro (SP-098),
entre Mogi das Cruzes e
Bertioga, Doutor Manuel Hi-
pólito Rego (SP-055), entre
Bertioga e Santos, e Padre

Manuel da Nóbrega (SP-055),
entre Praia Grande e Miraca-
tu, que conectam os municípi-
os do Alto Tietê à Baixada San-
tista e ao Vale do Ribeira.

Na Rodovia dos Tamoios
(SP-099) , que liga ao Litoral
Norte, a previsão é que cerca
de 242 mil veículos circulem
entre os dias 30 e 03.

RODOANEL
No Rodoanel, nos trechos

Sul e Leste do Rodoanel Mario
Covas, administrados pela SP-
Mar, espera-se a circulação de
mais de 830 mil veículos . O
trecho Oeste, administrado
pela RodoAnel, estima receber
968 mil veículos.

EM CASO DE EMERGÊN-
CIAS – Os usuários podem en-

trar em contato direto com as
concessionárias que adminis-
tram a malha rodoviária con-
cedida. Confira aqui os telefo-
nes de emergência de cada
uma delas. Para garantir mai-
or tranquilidade aos usuári-
os, o Centro de Controle de
Informações da ARTESP,
junto aos Centros de Con-
troles Operacionais das con-
cessionárias, monitorará
ininterruptamente mais de
11 mil quilômetros de rodo-
vias concedidas durante
todo o feriado. Além disso,
os usuários terão à disposi-
ção mais de 230 ambulânci-
as, 300 guinchos e 219 postos
e bases de Serviço de Atendi-
mento ao Usuário (SAU).

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) acolheu nesta quin-
ta-feira (26) a petição apresen-
tada pelo Governo de SP e re-
definiu o alcance da determi-
nação de uso obrigatório de
câmeras por policiais militares
envolvidos em operações po-
liciais, incluindo a Operação
Verão que ocorre no litoral
paulista.

De acordo com a decisão
do presidente do STF, Luís
Roberto Barroso, o uso obri-
gatório deve ocorrer em ope-
rações policiais militares de
grande envergadura para res-
tauração da ordem pública;
em operações que incluam in-
cursões em comunidades vul-
neráveis para restaurar a or-
dem pública; e operações de-
flagradas para responder a
ataques praticados contra po-
liciais militares. Este uso deve
ocorrer desde que estas ope-
rações ocorram em regiões
em que haja disponibilidade
dos equipamentos.

O ministro enfatizou, ain-
da, que "as decisões referen-
tes ao uso obrigatório de câ-
meras corporais não devem
ser interpretadas de modo a
limitar ou inviabilizar a execu-
ção de ações de segurança
pública essenciais à proteção
da população, desde que rea-
lizadas em conformidade com
os preceitos constitucionais,
pois são medidas que desti-
nam-se a fortalecer a política
de segurança pública, e não
devem, em hipótese alguma,
comprometer sua eficácia ou
alcance". A Polícia Militar de
São Paulo conta com 10.125
câmeras operacionais distribu-
ídas entre os batalhões de po-
liciamento da Capital, Região
Metropolitana e Interior. Esse
total abrange 52% das unida-
des policiais do Estado, que ti-
veram as respectivas infraes-
truturas elétrica e de dados
adaptadas para atender às exi-
gências do sistema de câme-
ras corporais.

Entidades de Hortolândia
receberam brinquedos da

campanha "Natal Solidário"
Fundo Social de Hortolândia realizou a entrega de mais de 7 mil

brinquedos a crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade
Alegrar o Natal de crian-

ças e famílias em situação de
vulnerabilidade socioeconômi-
ca. É com este propósito que
o Fundo Social de Solidarieda-
de de Hortolândia, órgão da
Prefeitura vinculado à Secre-
taria de Governo, realiza, nes-
te mês de dezembro, a entre-
ga dos cerca de 7 mil brinque-
dos arrecadados pela campa-
nha  "Hortolândia Solidária:
Alegre Uma Vida". A entrega
dos brinquedos foi realizada
para crianças e adolescentes
atendidos pela instituição Mo-
riah (Associação Pedra Viva),
no Jd. Conceição. A ação soli-
dária também contou com a
doação de cestas de Natal re-
alizada com o apoio do Pro-
grama Banco de Alimentos,
vinculado à Secretaria de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia.

Idealizado pelo Fundo So-
cial, a campanha "Hortolândia
Solidária: Alegre Uma Vida"
contou, neste ano, com 18
pontos oficiais de coleta espa-
lhados pela cidade. De acordo
com levantamento do Fundo
Social, mais de 7 mil brinque-
dos foram arrecadados na edi-
ção deste ano pela campanha,
superando o balanço de 2023,
que registrou a doação de
6.200 brinquedos. Para a pre-
sidente do Fundo Social de So-
lidariedade de Hortolândia,
Maria dos Anjos, a participa-
ção da população e das em-
presas parceiras do Fundo
Social foi fundamental para o
saldo positivo da campanha.

"Neste ano, conseguimos
superar a arrecadação de
brinquedos em relação ao ano
passado. Recebemos muitos
brinquedos novos e isso só foi
possível por causa da partici-
pação das pessoas e das em-

presas amigas do Fundo So-
cial, que entendem a nossa
principal missão, que é cuidar
das pessoas que mais preci-
sam. Estamos avançando
cada vez mais neste cuidado
com as pessoas. Este é um
mês para refletir sobre o
amor ao próximo. Espera-
mos que estes brinquedos e
as cestas de natal possam
alegrar os lares das famílias",
declara Maria dos Anjos, ao
manifestar a expectativa de
superar a arrecadação de
brinquedos em 2025.

Entre instituições benefi-
centes, igrejas, pastorais, pro-
jetos assistenciais e até mes-
mo os CRAS (Centro de Refe-

rência em Assistência Soci-
al) do município, o Fundo
Social de Hortolândia reali-
zou a entrega dos brinque-
dos para 44 entidades soci-
ais. Todos os brinquedos e
cesta de Natal foram destina-
dos às famílias em situação de
vulnerabilidade social.

Uma destas entidades be-
neficiadas com a ação do Fun-
do Social foi a instituição Mo-
riah (Associação Beneficente
Pedra Viva), que atende cerca
de 120 crianças e adolescen-
tes. "Esta ação do Fundo Soci-
al e do Banco de Alimentos traz
uma mensagem daquilo que
precisamos cultivar no Natal,
que é a empatia e o amor ao

próximo. Quando trabalhamos
com estes valores, provocamos
uma transformação na vida
das crianças e adolescentes.
Não é apenas um trabalho, é
uma ação solidária, uma mis-
são que transforma a vida das
famílias", avalia Maria Alice,
diretora da instituição Moriah,
Maria Alice. Além da institui-
ção Moriah, receberam as ces-
tas de Natal e os brinquedos
da campanha "Natal Solidá-
rio" as entidades Amigas do
Bem, Evangelho Esperança,
Instituto Pernas Voluntárias,
Instituto Reviver, Luta Pela
Vida Hortolândia, Instituto
Educacional Iesher, Projeto
Crescer, entre outras.
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A Prefeitura de Hortolân-
dia, por meio da Secretaria de
Esportes e Lazer da Prefeitu-
ra, se adianta e já planeja o
calendário 2025  do futebol
amador para facilitar  a orga-
nização das competições do
ano seguinte. O Centro de For-
mação dos Profissionais em
Educação "Paulo Freire" loca-
lizado à Rua Euclides Pires de
Assis, 205, Remanso Campi-
neiro, recebeu, presidentes e
um convidado de cada equipe
da cidade para participar da
apresentação.

CAMPOS EM
MANUTENÇÃO
No Estádio Tico Breda, lo-

calizado dentro do Complexo
Poliesportivo Nelson Cancian,
no Jardim Nova Hortolândia, a
Prefeitura concluiu, neste ano,

melhorias em diferentes eta-
pas, como a troca do alambra-
do e a pintura. Agora, está em
andamento a reforma geral no
vestiário e banheiros que vai
proporcionar mais conforto
aos atletas e ao público.

MAIS REFORMAS
Os vestiários do campo do

Remanso Campineiro estão
em reforma geral nas partes
hidráulicas e elétricas, além da
recuperação dos banheiros
públicos, inclusive com adap-
tação para pessoas com defi-
ciência. No espaço anexo ao
campo e ao campo society do
bairro, foi implantada uma
academia ao ar livre. Também
neste ano um dos mais tradi-
cionais espaços esportivos da
cidade, já havia recebido a ilu-
minação com tecnologia LED,
que oferece mais luminosida-

de com economia para os jo-
gos noturnos.

No campo do Jardim Nova
Europa, as equipes da Prefei-
tura trabalham na colocação
de grama, alambrado e cons-
trução de vestiário. Em agos-
to deste ano, o Campo do Jar-
dim Santo André também foi
contemplado com a constru-
ção de um novo vestiário. O
Campo do Rosolém passou por
manutenção, zeladoria, refor-
ma, ampliação da arquibanca-
da que agora comporta, 200
torcedores a mais, troca da ilu-
minação e dos alambrados

Também segue em anda-
mento a construção do vestiá-
rio do campo do Jardim Santi-
ago. O Campo da Mina, no Jar-
dim Amanda, também passou
por manutenção. No Campo da
Confibra, a bomba de irriga-

ção foi trocada, contribuin-
do com o tratamento do gra-
mado e, posteriormente,
com a qualidade do jogo. O
campo também foi total-
mente adubado.

FUTEBOL AMADOR
CRESCE A CADA ANO

De acordo com a Secre-
taria de Esportes e Lazer, a
cidade conta com aproxima-
damente 180 times de fute-
bol com mais de 4 mil atle-
tas. Neste ano, a Adminis-
tração Municipal organizou
os campeonatos das primei-
ra e segunda divisões, Juve-
nil, Juniores, Master, Hiper-
master, Supermaster, Tor-
neio Interno das secreta-
rias da Prefeitura, tercei-
ra divisão, Veteranos (que
está na fase final) e ou-
tras competições.

Calendário 2025 foi apresentado
para equipes do futebol amador

Ação contribui na organização dos times para a próxima temporada

Cerimônia festiva marcou formatura de
estudantes da EJA em curso profissionalizante

Ação é realizada por meio de cooperação entre a Prefeitura
de Hortolândia e o Instituto Federal de São Paulo

Cerca de 80 pessoas parti-
ciparam, na noite desta segun-
da-feira (16/12), da cerimônia de
formatura de 11 estudantes da
EJA II (Educação de Jovens e
Adultos) que concluíram o Cur-
so profissionalizante de "Auxiliar
em Usinagem Industrial - Torne-
aria", neste ano. A formação pro-
fissional complementar à Educa-
ção Básica é promovida por meio
do Acordo de Cooperação Téc-
nica entre a Prefeitura e o IFSP
(Instituto Federal de São Paulo),
Campus Hortolândia.

O evento aconteceu no au-
ditório do IFSP, na Vila São Pe-
dro. Entre os presentes, além
de alunos e convidados, esta-
vam o secretário adjunto de
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia, Renato Muccillo; os dire-
tores José Luiz Menegoro (Edu-
cação Integral, Ensino Funda-
mental e Educação de Jovens
e Adultos) e Aparecido Donizeti
Chagas de Faria (Pedagogia e
Formação Continuada); o co-
ordenador do Curso Técnico de
Auxiliar de Usinagem - Torne-
aria, Fabiano dos Santos Cor-
rea; e a Diretora Adjunta Edu-
cacional, Kênia Silva.

Segundo a Secretaria de
Educação, Ciência e Tecnologia,
a cerimônia festiva marcou mais
uma importante etapa da Coo-
peração entre a Administração
Municipal e Instituto Federal SP,
na área da educação. Os forman-
dos ingressaram na EJA II no 2º
semestre de 2022 e no 1º semes-
tre de 2023. Esta modalidade de
ensino é ofertada gratuitamente
pela Prefeitura e equivalente ao
período que vai do 6o ao 9o ano
do Ensino Fundamental.

"Essa formatura significou
para mim, uma nova trajetória
na minha vida, uma nova ex-
periência. Foi aqui que eu
aprendi os valores, a importân-
cia de fazer algo diferente na
vida e consegui, com dificulda-
des, com cansaço, mas foi gra-

tificante e valeu a pena! Essa
trajetória de dois anos no Ins-
tituto Federal, com a ajuda e a
experiência dos professores,
consegui chegar até aqui. Não
tive oportunidade quando cri-
ança ou adolescente, mas nun-
ca é tarde para começar. Nun-
ca é difícil para terminar. Eu
quero agradecer ao Instituto
Federal e à EJA de Hortolândia
por esse passo que nos ajudou
a seguir. Foram dois anos de
muita experiência e o objetivo
é seguir em frente, nunca pa-
rar", afirmou a formanda Re-
gineide Marinheiro da Silva.

"Eu me sinto lisonjeado em
poder contribuir na construção
deste projeto tão importante
socialmente, que é a Educação
de Jovens e Adultos, em par-
ceria com o Instituto Federal de
São Paulo. Comemoramos com
muita alegria a conclusão de
curso de duas turmas. Sabe-
mos que a educação transfor-
ma vidas e para estes alunos
esta etapa concluída têm mui-
ta relevância. Foi comovente
ver relatos e falas que cada alu-
no traz consigo: histórias ri-
quíssimas de vivências e expe-
riências - uma mais comoven-
te que a outra, de superação,
de desejos, de realização.
Cada aluno é único e traz con-
sigo sua individualidade. Inse-
rido em uma turma, forma uma
classe mais heterogênea, que
se pode encontrar na educa-
ção", afirmou o professor e
coordenador do curso, Fabia-
no dos Santos Correa.

Ao final da cerimônia, hou-
ve apresentação dos Projetos
Integradores de Conclusão do
Curso de cada turma. Os forman-
dos explicaram o processo de
construção e criação das peças
produzidas desde a concepção,
bem como os estudos realizados
no primeiro módulo do curso.

Os presentes puderam as-
sistir ao documentário "Reco-

meços", elaborado pelos estu-
dantes da disciplina de Educa-
ção Inclusiva do curso de Licen-
ciatura em Matemática do Cam-
pus Hortolândia. O curta teve
como cenário a Emef (Escola
Municipal de Ensino Fundamen-
tal) Jardim Amanda I (CAIC) e
estudantes, professores e a ges-
tora da EJA da escola como ato-
res e atrizes. O documentário
está disponível neste link. ht-
tps://youtu.be/OHIk9oIaPIM

Além dos  cursistas dos ou-
tros módulos e familiares, tam-
bém participaram do evento os
professores do Instituto Federal
José Aldo de Galiza , Luciano de
Araújo, José Renato Borelli e Fa-
bio Camargo Rosa; os gestores
das Unidades Escolares onde há
polos EJA, Lilian Raquel Ferreira,
Cristiane da Silva Gonçalves e
Sandra Aparecida da Silva Bar-
boza, a supervisora educacional
Sandra Lopes Padilha David e o
coordenador pedagógico Rafael
Bonato Quintanilha.

SOBRE A EJA – Podem se
inscrever na EJA jovens com 15
anos completos ou mais, assim
como pessoas adultas, morado-
ras de Hortolândia. A modalida-
de oferece àqueles que desejam
retomar os estudos a oportuni-
dade de concluir gratuitamente
a Educação Básica. Além disso,

disponibiliza a mais de 25% dos
estudantes matriculados nas
quatro unidades polos vagas gra-
tuitas para cursos profissionali-
zantes. A ação acontece graças
ao Acordo de Cooperação Téc-
nica PMH N° 7384/2021, firma-
do entre a Prefeitura e o Institu-
to Federal São Paulo, Campus
Hortolândia, em março de 2022.

Atualmente, o projeto da EJA
Profissionalizante beneficia 77
estudantes. Estão disponíveis dois
cursos técnicos: "Auxiliar em Usi-
nagem Industrial - Tornearia" e
"Auxiliar de Inspetor de Qualida-
de". Os cursos gratuitos são divi-
didos em quatro módulos, com
certificação técnica de 200 horas.

Veja abaixo as escolas
polo que oferecem EJA:

• Emef Marleciene Prisci-
la Presta Bonfim - (19) 3865-
2844  - R. Maria de Lourdes
Cangleriani Cancian, 92, Re-
manso Campineiro

• Emef Nicolas Thiago
dos Santos Lofrani - (19) 3809-
2010 - R. Lealdo José dos San-
tos, 170, Jardim Sumarezinho

• Emef Jardim Amanda I
(CAIC) - 3897-6055 - Rua Graciliano
Ramos, 689, Jardim Amanda I

• Emef Caio Fernando
Gomes Pereira - (19) 3819-
6093 - Rua Aurora Prado Ta-
nachi, 995, Jardim Nossa
Senhora Auxiliadora

Serviços Urbanos
mantém serviços

essenciais neste final
de ano em Hortolândia

Segue rotina operacional das equi-
pes de trabalho, com o objetivo de

manter a cidade limpa e bem cuidada
Equipes da Secretaria de

Serviços Urbanos da Prefeitu-
ra de Hortolândua vão manter
a rotina de trabalho neste fi-
nal de ano. Nos dias 24 e 31
deste mês, a coleta domiciliar
e a coleta seletiva porta a porta
continuam com a rotina nor-
mal do expediente. Nos PEV's
(Pontos de Entrega Voluntá-
ria), o expediente será até às
12h. Já nos LEV's (Locais de
Entrega Voluntária) a rotina de
trabalho segue normal. Equi-
pes de varrição manual, me-
canizada, limpeza de bueiros
e de serviços diversos como
poda do mato, manutenção de
solo e jardinagem não terão
expediente nestes dois dias,

exceto em casos de emergên-
cia. Segundo a Secretaria de
Serviços Urbanos, nos dias 25
de dezembro e 1º de janeiro
de 2025, não haverá rotina
operacional em nenhuma ati-
vidade. Serão mantidos funci-
onários de plantão caso haja
necessidade de eventuais ope-
rações emergenciais. As regi-
onais funcionarão pela última
vez neste ano no dia 20 de
dezembro e terão as ativida-
des retomadas no dia 6 de ja-
neiro de 2025. Durante o
período, serão atendidos
apenas casos emergenciais.
Em caso de necessidade, o
telefone 199 da Defesa Civil
segue disponível.

Hospital Municipal de
Hortolândia realiza
ação da campanha

Dezembro Vermelho
Unidade hospitalar da Prefeitura distribui
material informativo e preservativos para

equipes de saúde e população nesta semana
A informação é um fator

importante na prevenção de
doenças. É por isso que Hor-
tolândia continua a promover
atividades da campanha De-
zembro Vermelho. O Hospital
Municipal Mario Covas realiza
ação de conscientização com
as equipes de saúde da pró-
pria unidade, pacientes e pú-
blico, nesta semana. A ação é
realizada pelo Departamento
de Educação Permanente do
hospital em parceria com a
Escola Grau Técnico.

Na ação, alunos do curso
técnico de Enfermagem, mi-
nistrado pela escola, percor-
rem as alas e setores do hos-
pital para distribuir material
informativo sobre o vírus HIV,
causador da AIDS, e ISTs (In-
fecções Sexualmente Trans-
missíveis) e preservativos. O
material é entregue para fun-
cionários e profissionais que
atuam no hospital, pacientes
em atendimento, seus famili-
ares e parentes acompanhan-
tes. O hospital mantém parce-
ria com a escola. Os estudan-
tes da instituição fazem está-
gio no hospital.

Na abordagem, os alunos
também dão orientações so-
bre as doenças e a  importân-
cia da prevenção. Outro tema
importante mencionado pelos
alunos é o combate ao precon-
ceito que ainda envolve pes-
soas infectadas com o HIV.

A enfermeira do Departa-
mento de Educação Permanente
do hospital, Maria Solange San-
tos, destaca que a elaboração
do folder informativo foi feita
pelos próprios alunos. Já o
conteúdo informativo do ma-
terial passou por avaliação e
revisão técnica do próprio
departamento e do SCIRAS
(Serviço de Controle de In-
fecção Relacionada à Assis-
tência à Saúde), setor tam-
bém vinculado ao hospital.

"Todo o material distribuí-
do foi elaborado pelos alunos.
O que enriqueceu a aborda-
gem com conteúdo acessível
e educativo. Essa ação foi pla-
nejada para atingirmos não
apenas os colaboradores do
hospital. Mas também pacien-
tes e seus familiares, garan-
tindo maior impacto da ação",
explica a enfermeira.
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Merenda Escolar da
Prefeitura de Nova Odessa
e FAM 'apresentam' o es-
pinafre a bebês de creche

na forma de 'tinta'
Após utilizar fantoches e

música na Educação Nutricio-
nal de alunos da Rede Munici-
pal de Educação, a parceria
entre o Setor de Alimentação
Escolar (a "Merenda Escolar")
da Prefeitura de Nova Odessa
e o curso de Nutrição da FAM
(Faculdade de Americana)
usou agora espinafre como
"tinta de dedos". O objetivo:
"apresentar" a verdura para
os bebês da EMEB (Escola
Municipal de Educação Básica)
Professora Walderez Gazzet-
ta, no Jardim Planalto.

A atividade sensorial expe-
rimental de Educação Ambien-
tal da Merenda Escolar da Pre-
feitura foi realizada no último
dia 1º de novembro de 2024.
O trabalho foi feito pelas estu-
dantes do curso de Nutrição da
FAM Marcella Mendonça Mo-
reira e Camila Caroline Alcân-
tara, além da estagiária da
UFLA (Universidade Federal de
Lavras - Minas Gerais) Gabri-
ela Radaelli Cruz.

O trio esteve sob a super-
visão e orientação das nutrici-
onistas do Setor de Alimenta-
ção Escolar da Prefeitura Juli-
ana Pissaia Savitsky e Camila
Frederico de Oliveira, bem
como a supervisora de está-
gio Joseane Nobre.

"O objetivo da atividade foi
o de estimular o desenvolvi-
mento sensorial das crianças,
além de introduzir o alimento
de forma lúdica e natural. As-
sim, proporcionamos às crian-
ças uma experiência segura e
interativa, na qual a criativida-
de foi estimulada. Consegui-
mos assim, familiarizá-los com
o alimento em questão, e por
fim, estimular o contato com
o mesmo", relatou Juliana.

Segundo ela, durante a
realização da atividade, foi pos-

sível observar o interesse das
crianças pela "tinta". "Cada um
em sua faixa etária, e de for-
mas diferentes - porque os
bebês ainda passam pela fase
oral -, eles levavam a tinta até
a boca inúmeras vezes", acres-
centou a doutora em Nutrição
e professora universitária.

"As crianças na faixa de 2
a 3 anos usaram cartolina para
fazer desenhos com a tinta, e
algumas tiveram relutância em
tocar, assim como os maiores.
Mas, no geral, a atividade
trouxe para todos um momen-
to de aprendizado e diversão",
completou Juliana.

A 'MERENDA ESCOLAR'
DA PMNO – A equipe da Me-
renda Escolar da Prefeitura de
Nova Odessa é composta por
cerca de 190 profissionais, in-
cluindo os 14 colaboradores
municipais que atuam na cen-
tral, localizada na Avenida Dr
Eddy de Freitas Crissiúma, no
Centro. Diariamente, são ser-
vidas cerca de 13.600 refei-
ções, incluindo 3.800 desje-
juns, 3.800 almoços, 3.800
jantares e 2.200 lanches para
os alunos de período integral.
Todos os alunos recebem dia-
riamente todas as refeições
previstas no PNAE. O Municí-
pio atende ainda, com meren-
da escolar, as ONGs Apae,
Casa Abrigo Casulo e SOS
(Serviço de Orientação e Soli-
dariedade) a "guardinha" da
cidade. Atualmente, a Rede
Municipal de Ensino de Nova
Odessa possui 25 unidades,
entre creches, pré-escolas e
escolas de Ensino Fundamen-
tal 1, e conta com 55 direto-
res e especialistas, 400 pro-
fessores, 200 integrantes nas
equipes de apoio, atendendo
cerca de 5,3 mil alunos.

4ª Doação de Sangue do Lions e Prefeitura de
Nova Odessa arrecada mais 81 bolsas para
o Hemocentro da Unicamp; em 2024, 314

bolsas foram arrecadadas
A quarta e última edição

deste ano da Campanha "Doe
Sangue", promovida pelo Lions
Clube e Secretaria de Saúde
da Prefeitura de Nova Odessa
no último sábado (14/12/
2024), arrecadou mais 81 bol-
sas. O balanço foi considera-
do positivo pelos organizado-
res da iniciativa periódica, prin-
cipalmente porque 17 pesso-
as foram doadoras pela pri-
meira vez, mesmo em meio ao
mês de dezembro, considera-
do um mês de festas e con-
fraternizações.

A ação em prol do Hemo-
centro do HC (Hospital das Clí-
nicas) da Unicamp (Universi-
dade Estadual de Campinas)
movimentou o Ambulatório
Municipal de Especialidades.
Ao todo, 89 candidatos com-
pareceram, mas 08 foram con-
siderados inaptos pela equipe
médica, por motivos diversos.

A primeira campanha de
doação de sangue de 2024
aconteceu em fevereiro e ar-
recadou 91 bolsas. Já a segun-
da campanha aconteceu no
mês de maio e arrecadou mais
73 bolsas. A terceira, que
aconteceu no mês de agosto,
arrecadou 69 bolsas. Em 2023,
foram arrecadadas 274 bolsas
de sangue no total, nas qua-
tro campanhas. Neste ano, 314
bolsas de sangue foram arre-
cadadas para ajudar o Hemo-
centro da Unicamp.

A presidente do Lions de
Nova Odessa, Rita Jirschik,
agradeceu novamente o tra-
balho feito em parceria com
o Hemocentro da Unicamp e
com a Prefeitura de Nova
Odessa, através da Secretaria
Municipal de Saúde.

"A doação de sangue é
fundamental e nós trabalha-
mos com quatro campanhas
anuais, nos meses de feverei-
ro, maio, agosto e dezembro.
É muito importante que as pes-
soas façam sua doação e é

preciso a conscientização da
população que isso é um ato
de amor e dedicação. O san-
gue não se vende e não se
compra, simplesmente se
doa", afirmou.

A iniciativa contou com o
apoio da Polícia Militar, Colé-
gio Objetivo/Conexão, Escotei-
ros do Ar, Etec (Escola Técni-
ca Estadual) e Faculdades Ne-
twork. As coletas periódicas
ocorrem quatro vezes ao ano
e visam repor os estoques de
sangue do Hemocentro, que
cede bolsas para os pacientes
do município e de dezenas de
outras cidades da região.

A expectativa é que a últi-
ma edição de 2024 também
atraia bastante doadores, já
que a campanha visa reabas-
tecer os estoques do Hemo-
centro que atendem a toda a
região metropolitana. "Pedi-
mos aos novaodessenses

em condições de doar, que
compareçam nas campanhas
de doação de sangue no de-
correr do ano e nos ajudem.
Estendemos o convite para
queles que nunca doaram,
para que o façam, porque a
doação é de extrema impor-
tância e vai ajudar ao próxi-
mo", completou Rita. Lem-
brando que o sangue cole-
tado pelo Hemocentro é pro-
cessado dentro de rigorosos
cr i tér ios,  separados em
componentes e examinados
em modernos laboratórios.

Para ser um doador de
sangue, é necessário ter
entre 18 e 69 anos, mas são
aceitos candidatos a partir
dos 16 anos, com o consen-
timento formal e presencial
do responsável legal. O do-
ador deve pesar mais de 50
quilos, não ter ingerido be-
bida alcoólica nas 24 horas

que antecedem a doação, ter
dormido pelo menos seis
horas. Não é necessário es-
tar em jejum. É importante
que o doador esteja em
boas condições de saúde.

Rosana Andrade, doadora
pela segunda vez este ano na
campanha, destaca que doar
sangue é um gesto de amor.
"É uma causa muito nobre po-
dermos salvar vidas com o
nosso próprio sangue. Fico
muito feliz em poder ajudar as
pessoas e principalmente
quem precisa", afirma.

Já para Antônio Crepal-
di, que estava muito apre-
ensivo por ser sua primeira
vez como doador, a doação
foi muito tranquila e o cui-
dado com os doadores foi ex-
cepcional. "É um ato de amor
e muito rápido, eu tinha receio
por conta da agulha, mas foi
muito tranquilo", disse.

CIDADE RESILIENTE

Nova Odessa recebe do Governo de SP
o título de 'Município Resiliente' 2024
O prefeito Cláudio Schoo-

der (o Leitinho) celebrou nes-
ta semana o fato de Nova
Odessa ter recebido o certifi-
cado de "Município Resiliente"
2024, concedido pelo Governo
do Estado de São Paulo. A ce-
rimônia de entrega dos certi-
ficados ocorreu no dia 04 de
dezembro, no Palácio dos Ban-
deirantes, em São Paulo.

Apenas 77 municípios, en-
tre os 645 do Estado, foram
reconhecidos pelo seu desem-
penho no PMPR (Programa
Municípios Resilientes) neste
ano.

Nova Odessa alcançou 74
pontos no Programa Município
Resiliente, resultado dos indi-
cadores de gestão do IEG-M
(Índice de Efetividade da Ges-
tão Municipal), do PMVA (Pro-
grama Estratégico Município
VerdeAzul) e da Campanha
Construindo Cidades Resilien-
tes, das Nações Unidas.

Coordenador da Defesa
Civil de Nova Odessa, Vander-
lei Wilians Vanag recebeu o
certificado em nome do pre-
feito Leitinho e destacou que
o reconhecimento "é fruto de
um trabalho coletivo envolven-
do toda a população".

"O Programa busca inte-
grar políticas urbanas, ambi-
entais e climáticas, incentivan-
do práticas sustentáveis que
promovam cidades mais ver-
des e tudo isso só foi possível
graças a parceria com a po-
pulação e com a Prefeitura",
afirmou.

O Programa Município
Resiliente, que é focado na
gestão de riscos e desas-
tres, visa incentivar os mu-
nicípios paulistas a adotarem
ações efetivas de preven-
ção, promovendo o desen-
volvimento sustentável por
meio da avaliação do nível
de maturidade das ativida-
des de proteção e Defesa

Civil. Carla Tames Alvarez,
coordenadora da Comissão de
Políticas Urbanas e Ambientais
do CPUA-CAU/BR (Conselho
de Arquitetura e Urbanismo do
Brasil), ressaltou que o Progra-
ma "representa um avanço
significativo para um futuro
mais justo e resiliente no país".

Segundo Alvarez, o com-
promisso com a sustentabili-
dade e a resiliência urbana é
essencial, especialmente nos
territórios mais vulneráveis,
visando reduzir desigualdades
sociais e mitigar riscos climá-
ticos. "Este é um momento de
celebração e esperança", con-
cluiu.

MUNICÍPIO 'VERDEA-
ZUL' – Lançado em 2007, o
Programa Município VerdeAzul
busca alinhar a gestão ambi-

ental do Estado e das prefei-
turas, oferecendo capacita-
ções e apoio técnico aos mu-
nicípios. O resultado anual des-
te trabalho é publicado no
"Ranking Ambiental dos Muni-
cípios Paulistas", fornecendo
um indicador de avaliação am-
biental.

As ações são organizadas
em dez diretivas nos seguin-
tes temas estratégicos: Gover-
nança Ambiental, Avanço na
Sustentabilidade, Educação
Ambiental, Uso do Solo, Ges-
tão das Águas, Esgoto Coleta-
do e Tratado, Resíduos Sóli-
dos, Qualidade do Ar, Arbori-
zação Urbana e Biodiversida-
de.

"Das 412 cidades partici-
pantes - cerca de 60% dos
municípios paulistas -, 280 al-
cançaram os critérios estabe-

lecidos pela Secretaria de
Meio Ambiente, Infraestrutura
e Logística. A pasta estadual
distribuiu certificações nas ca-
tegorias Certificado, Qualifica-
do I e Qualificado II, conforme
a pontuação obtida em grupos
de acordo com a população de
cada município", explicou o
Governo de São Paulo.

A Prefeitura de Nova
Odessa voltou a receber, no
último dia 15/02/2024, o
certificado de qualificação
no Programa Estratégico
Estadual Município VerdeA-
zul. A cidade aparece na 21ª
colocação do Grupo 3 (for-
mado pelos municípios pau-
listas com população entre
50 mil e 100 mil habitantes)
do mais recente Ranking
Ambiental dos Municípios
Paulistas - Ciclo 2022/2023.

Farmácia Central e de
Alto Custo da Saúde da

Prefeitura de Nova Odessa
terá plantões especiais

durante o recesso
A Secretaria de Saúde

da Prefeitura de Nova Odes-
sa divulgou nesta semana o
calendário especial de fim
de ano da Farmácia Central
e da Farmácia de Alto Custo
municipais, que ficam no
mesmo endereço - na Ave-
nida Dr Eddy de Freitas Cris-
siúma, no Centro. Neste
ano, o recesso de festas dos
órgãos não essenciais do
Município vai de 20 de de-
zembro de 2024 a 05 de ja-
neiro de 2025.

Assim, a Farmácia Cen-
tral vai atender a população
nos dias 23/12, 26/12, 27/
12, 30/12, 02/01 e 03/01,
sempre das 8h às 12h. Já a
Farmácia de Alto Custo (que
funciona no mesmo prédio
do antigo CTVP, mas é um
serviço distinto da Farmácia
Central) vai atender nos dias
23/12, 26/12, 30/12 e 02/
01, também das 8h às 12h.

"Funcionaremos no re-
cesso. A Farmácia de Alto
Custo vai abrir menos dias
porque agora os pacientes
são atendidos por agenda-
mento, e todos serão aten-
didos antes do recesso. En-
tão o Alto Custo vai atender
em forma de plantão duran-
te os dias de recesso ape-
nas para tirar dúvidas de
processos ou se houver al-
gum paciente 'atrasado'.
Mas todos os pacientes re-
ceberão seus medicamen-
tos antes do recesso", ga-
rantiu a secretária de Saú-
de do Município, Adriana
Welsch.

Já em relação à Farmá-
cia Central, segundo ela, "os
pacientes estão sendo ori-
entados a vir retirar seus

medicamentos de uso con-
tínuo antes do recesso. Para
que, nos dias de plantão,
possamos atender os paci-
entes que precisem de al-
gum medicamento de urgên-
cia ou algum atrasado", jus-
tificou. Já os dois pontos de
distribuição de medicamentos
descentralizados da Rede Mu-
nicipal de Saúde, criados em
2021 pela atual gestão muni-
cipal, não vão funcionar duran-
te o recesso de final de ano.
Eles estão localizados nas
UBSs (Unidades Básicas de
Saúde) 7, situada no Jardim
Nossa Senhora de Fátima, e
5, do Jardim Alvorada.

ALTO CUSTO
Desde novembro de

2023, a Farmácia de Alto
Custo da Secretaria de Saú-
de da Prefeitura passou a
adotar sistema de agenda-
mento prévio por telefone
para a entrega de medica-
mentos de alto custo aos
pacientes com processos
ativos (aqueles que já fazem
a retirada habitualmente). Os
telefones do órgão são o (19)
3466-1173 e o 3466-2493.

Lembrando que, para
atendimento e recebimento
de medicamentos gratuitos
nas farmácias da Rede de
Saúde da Prefeitura, a pes-
soa deve estar com o Car-
tão Mais Saúde (municipal),
ter mais de 18 anos e apre-
sentar a receita dentro da
validade - sendo de seis
meses para medicamentos
básicos de uso contínuo, 30
dias para medicamentos de
controle especial e 10 dias
(receitas em duas vias) para
antibióticos.
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Juliane Ferreira é Fisiote-
rapeuta  Espec ia l izada em
Neurofuncional
Instagram: @jufisioneuro

A síndrome de Ramsay
Hunt é causada pelo vírus her-
pes zóster, vírus responsável
pela catapora, que provoca
infecção e inflamação do ner-
vo facial e auditivo, provocan-
do  problemas de audição,
aparecimento de manchas ou
bolhas vermelhas na região da
orelha.

Esta doença, também co-
nhecida como herpes zóster
do ouvido acontece devido à
reativação do vírus herpes zós-
ter que se encontra adorme-
cido num gânglio do nervo fa-
cial e que em pessoas imunos-
suprimidas, diabéticas, crian-
ças ou idosos, tem tendência
a reativar.

Principais sintomas
Os principais sintomas da

síndrome de Ramsay Hunt são:
Paralisia facial, que causa as-
simetria do rosto, dor de ouvi-
do intensa, vertigens, dor de
cabeça, dificuldade para falar,
febre, olhos secos, alterações
no paladar.A perda auditiva
pode ser permanente, e a ver-
tigem pode durar de alguns
dias a várias semanas.

O tratamento da Síndrome

Síndrome de Ramsay Hunt
Como reconhecer?

de Ramsay Hunt pode ser
prescrito de formas diferentes,
as opções serão elaboradas a
partir do caso do paciente em
específico. Se voce apresenta
alguns dos sintomas descritos
acima procure um médico es-
pecialista em neurologia e
acompanhamento com a fisi-
oterapia neurofuncional.

Cozinhalimento' da Prefeitura de
Nova Odessa forma 30 em curso de

produção de panetones e chocotones
O Projeto Cozinhalimento

da Prefeitura de Nova Odessa
realizou no último dia 12 de
novembro mais um curso gra-
tuito na área de alimentos,
desta vez sobre a produção de
panetones e chocotones de
Natal. O curso reuniu 30 mo-
radores interessados em
aprender a fazer a receita e,
assim, ter uma nova fonte de
renda. O workshop foi minis-
trado pela nutricionista Julia-
na Pissaia Savitsky, responsá-
vel pelo Setor de Alimentação
Escolar da Prefeitura.

Segundo Juliana, o curso
foi um sucesso. "Nesta edição
do Cozinhalimento, reunimos
cerca de 30 pessoas. E além
dos panetones e chocotones,
os alunos aprenderam vários
recheios e coberturas, além de
aproveitar o que normalmen-
te não é usado, como as cla-
ras dos ovos. Ensinamos até a
fazer suspiros com receitas
diferentes e pudim de clara",
contou a doutora em Nutrição
e professora universitária.

"Esse ano tivemos paneto-
nes trufados com caramelo
francês, ganache de chocola-
te branco, brigadeiro, creme
de amêndoas e outros rechei-
os deliciosos! O curso é total-
mente mão na massa e os alu-
nos têm a oportunidade de vi-
venciar todo o passo a passo
da receita", completou Juliana.

"O objetivo dos cursos é
sempre ajudar as pessoas a
empreenderem e proporcionar
novas formas de geração de
renda familiar. O pão de mel
tem uma validade razoável,
pode ser dado de presente,
como lembrancinha de festas
e o que a criatividade permitir.

Quando pronto e embalado, é
um verdadeiro presente",
acrescentou a nutricionista.

O PROGRAMA
A unidade local do Cozi-

nhalimento foi inaugurada em
março de 2023 na EMEB (Es-
cola Municipal de Educação
Básica, antigo CMEI) Maria
José Flauzino, no Jardim São
Jorge. Trata-se de uma par-
ceria da Prefeitura, por meio
do Fundo Social de Solidarie-
dade e do Setor de Alimenta-
ção Escolar da Secretaria de
Educação, com a Casa da Agri-
cultura do Governo do Estado
de São Paulo. A cozinha mo-
delo e sala de aula oferece

cursos e capacitações rápi-
das gratuitas na área de ali-
mentação e culinária para
moradores da cidade. Os
workshops incluem sempre
aula teórica e prática no
mesmo dia, garantindo a
abrangência do aprendizado
e dando ao cidadão a possi-
bilidade e adquirir uma nova
forma de geração de renda.

Segundo Juliana, duran-
te os cursos, "as equipes da
Prefeitura e da Casa da
Agricultura promovem sem-
pre aulas teóricas e práticas
dinâmicas e divertidas" para
os beneficiados, que sem-
pre "põe a mão na massa",
produzem e provam os pró-

prios pratos aprendidos. To-
dos os participantes recebem
certificados específicos de
cada curso, além de apostila
e um livro contendo todas as
receitas que eles fazem duran-
te as aulas - entre outras que
o livro disponibiliza.

Para ficar por dentro das
novidades, os interessados
podem seguir a página do Co-
zinhalimento no Instagram
(@cozinhalimentonovaodessa)
e o site e redes sociais da Pre-
feitura de Nova Odessa -
www.novaodessa.sp.gov.br,
www.facebook.com/Prefeitu-
radeNovaOdessa e
www.instagram.com/prefeitu-
radenovaodessa/.

Nova Odessa lança Plano de
Arborização durante 1ª Conferência

Municipal do Meio Ambiente
A Prefeitura de Nova Odes-

sa realizou na última da quin-
ta-feira (12/12/2024) a 1ª Con-
ferência Municipal do Meio
Ambiente, realizada no Audi-
tório do Paço Municipal, como
parte da etapa local da 5ª Con-
ferência Nacional do Meio Am-
biente. O evento destacou o
lançamento do Plano Municipal
de Arborização, apresentado
pelo professor doutor Demós-
tenes Ferreira da Silva Filho,
da USP

A Conferência contou com
as presenças do prefeito Cláu-
dio Schooder (o Leitinho), do
secretário municipal de Meio
Ambiente, Matheus Grolla Mar-
tins, da presidente do COMDE-
MA (Conselho Municipal de
Meio Ambiente), Iraê Zutin, e
de autoridades locais.

A iniciativa busca ampli-
ar a cobertura vegetal na
cidade e promover um am-
biente urbano mais saudá-
vel e sustentável, incluindo
diminuir as temperaturas no
meio urbano graças ao au-
mento da cobertura vegetal
e das áreas de sombra.

"É uma grande alegria
para mim como prefeito da ci-
dade lançar o Plano Municipal
de Arborização, uma ferra-
menta essencial para melho-
rar a qualidade de vida da po-
pulação e preservar o meio
ambiente. Agradeço ao profes-
sor Demóstenes por sua valio-
sa contribuição e a todos os
presentes pelo engajamento
nesta causa tão nobre, que é
cuidar do meio ambiente", dis-
se o prefeito Leitinho.

Durante a Conferência, os
participantes se organizaram
em cinco Grupos de Trabalho,
cada um focado em um tema
específico, sendo "Mitigação",
voltado à redução de emissões
de gases de efeito estufa;

"Adaptação e Preparação para
Desastres", que abordou a pre-
venção de riscos e a mitiga-
ção de perdas; "Justiça Climá-
tica", com teve como foco a
superação das desigualdades;
"Transformação Ecológica",
que discutiu a descarboniza-
ção da economia com inclusão
social; e "Governança e Edu-
cação Ambiental", que enfati-
zou a participação social e o
controle democrático.

As discussões foram pro-
dutivas e resultaram em pro-
postas concretas que serão
enviadas para a etapa estadual
da Conferência.

"O Plano de Arborização
representa um marco para
Nova Odessa. A arborização
urbana traz inúmeros benefí-
cios, como a redução de tem-
peraturas, melhoria na quali-
dade do ar e incentivo à biodi-
versidade. As propostas sur-

gidas nos grupos de trabalho,
como ações de educação am-
biental, campanhas de coleta
seletiva e plantio de árvores
em áreas públicas, já podem
começar a ser implementadas.
Com esse plano e as ideias
discutidas na Conferência, es-
tamos no caminho para cons-
truir uma cidade mais verde e
sustentável", destacou o se-
cretário de Meio Ambiente,
Matheus Grolla Martins.

DELEGADOS
Durante a Conferência,

aconteceu também a eleição
de uma delegação composta
por sete representantes, inclu-
indo membros da Indústria, da
Sociedade Civil e da Prefeitu-
ra, que representarão Nova
Odessa na etapa estadual da
Conferência.

A expectativa é que as pro-
postas desenvolvidas no municí-

pio contribuam para a criação de
uma agenda ambiental mais jus-
ta e sustentável para o Estado
de São Paulo e o País.

Para tornar o ambiente
mais acolhedor, os participan-
tes desfrutaram de um coffee
break com opções vegetaria-
nas, veganas e sucos naturais,
preparados com ingredientes
orgânicos, reforçando o com-
promisso com a sustentabili-
dade e o meio ambiente. "O
COMDEMA é um espaço essen-
cial de diálogo e participação po-
pular, permitindo que a Socieda-
de Civil colabore ativamente na
formulação e implementação das
políticas ambientais de Nova
Odessa. A Conferência e o lan-
çamento do Plano de Arboriza-
ção reforçam o papel do Conse-
lho como instrumento de ges-
tão ambiental democrática e par-
ticipativa", concluiu a presidente
do COMDEMA, Iraê Zutin.

COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Santa Ceia
Conforme os quatro evange-

lhos canônicos, Mateus (26:17-
30), Marcos (14:12-26), Lucas
(22:7-39) e João (13:1; 17:26),
durante a sua última ceia com
os discípulos em Jerusalém, Je-
sus deu um novo significado ao
pão e ao vinho. Na interpretação
da igreja católica romana, esse
pão e o vinho são símbolos que
representam o corpo e o sangue
de Jesus Cristo que seria derra-
mado por ele no martírio do cal-
vário, para a remissão dos nos-
sos pecados. São utilizados na
celebração da Eucaristia, sendo
considerado o sacramento cen-
tral da Igreja e, através das pa-
lavras pronunciadas pelo padre,
esse pão e vinho se transubstan-
ciam, respectivamente, no corpo
e sangue de Cristo. Nesse ritual,
a hóstia passa a representar o
corpo de Jesus Cristo, sendo in-
gerida pelos fiéis. Entretanto, na
visão espírita, o sacrifício de Je-
sus não nos redimiu de nossos
"pecados", pois, segundo ele, "a cada
um segundo as suas obras". (Ma-
teus, 16:27). Deus é justo e bom. Nos
concedeu o livre arbítrio relativo, mas
associado a lei de causa e feito, em
que somos responsabilizados pelas
nossas ações. Portanto, a remissão
de nossas iniquidades não pode
ser imputada a terceiros e, Jesus
foi explícito ao afirmar: "não sai-
rás dali (Terra) enquanto não
pagares o último ceitil". (Mateus,
5:26). Isto acontece, através das
reencarnações, onde saldamos os
nossos débitos.

Segundo o Espírito Humber-
to de Campos (XAVIER, F. C. Boa
Nova, cap. 25), Jesus aceitou re-
signado a sua condenação, e
durante a ceia esclareceu: "é che-
gada a hora em que se cumprirá
a profecia da Escritura. Humi-
lhado e ferido, terei de ensinar
em Jerusalém a necessidade do
sacrifício próprio, para que não
triunfe apenas uma espécie de
vitória, tão passageira quanto as
edificações do egoísmo ou do or-
gulho humano. Os homens têm
aplaudido, em todos os tempos,
as tribunas douradas, as mar-
chas retumbantes dos exércitos
que se glorificaram com despo-
jos sangrentos, os grandes am-
biciosos que dominaram à força
o espírito inquieto das multidões;
entretanto, eu vim de meu Pai
para ensinar como triunfam os
que tombam no mundo, cum-
prindo um sagrado dever de

Qual o significadoQual o significadoQual o significadoQual o significadoQual o significado
do pão e dodo pão e dodo pão e dodo pão e dodo pão e do
vinho que Jesusvinho que Jesusvinho que Jesusvinho que Jesusvinho que Jesus
apresentou aosapresentou aosapresentou aosapresentou aosapresentou aos
discípulos nadiscípulos nadiscípulos nadiscípulos nadiscípulos na

amor, como mensageiros de um
mundo melhor, onde reinam o
bem e a verdade. Minha vitória é
a dos que sabem ser derrotados
entre os homens, para triunfa-
rem com Deus, na divina cons-
trução de suas obras, imolando-
se, com alegria, para glória de
uma vida maior".

Na sequência, Jesus partiu
o pão e ofereceu a cada compa-
nheiro um pedaço, esclarecendo
que deveriam comer, pois era o
seu corpo e após servir o vinho a
todos, acrescentou ser o seu san-
gue, no Novo Testamento, a con-
firmar as verdades de Deus. Im-
portante recordar que em outras
ocasiões Jesus se referiu aos seus
ensinos como a "água da vida"
(João,7:37-38) ou o "pão da vida"
(João,6:35), que, uma vez "inge-
ridos" (assimilados), poderiam
prover os seus adeptos com as
verdades eternas e serem felizes.
Consequentemente, não existem
fórmulas mágicas ou rituais que
permitam estarmos com o Cris-
to. O único caminho é a nossa
transformação moral, vivencian-
do o seu Evangelho. Durante a
ceia, de acordo com Humberto
de Campos, o Mestre Galileu se
dirigiu aos discípulos com emo-
ção e disse: "está muito próximo
o nosso último instante de tra-
balho em conjunto e quero reite-
rar-vos as minhas recomenda-
ções de amor, feitas desde o pri-
meiro dia do apostolado. Este
pão significa o do banquete do
Evangelho; este vinho é o sinal
do espírito renovador dos meus
ensinamentos. Constituirão o sím-
bolo de nossa comunhão perene, no
sagrado idealismo do amor, com que
operaremos no mundo até o último
dia. Todos os que partilharem conos-
co através do tempo, desse pão eter-
no e desse vinho sagrado da alma,
terão o espírito fecundado pela luz
gloriosa do Reino de Deus, que
representa o objetivo santo dos
nossos destinos".

———
Alvaro Vargas, enge-
n h e i r o  a g r ô n o m o -
Ph.D., escritor e pa-
lestrante espírita
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A prisão de um político-militar: o que o
futuro reserva ao general Braga Netto
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homens públicos,homens públicos,homens públicos,homens públicos,homens públicos,
afinal, foramafinal, foramafinal, foramafinal, foramafinal, foram
apreendidosapreendidosapreendidosapreendidosapreendidos
na sede nacionalna sede nacionalna sede nacionalna sede nacionalna sede nacional
do partidodo partidodo partidodo partidodo partido

Fernando Capano

A recente decisão
que determinou a
prisão preventiva de
Walter Braga Netto
(PL) está, de maneira
majoritária, alicerça-
da na chamada "ga-
rantia da ordem pú-
blica". Este é, pelo que se depre-
ende da decisão singular do
ministro Alexandre de Mora-
es, o principal argumento que
mantém a custódia do gene-
ral de quatro estrelas do Exér-
cito e candidato à Vice-Presi-
dência da República nas elei-
ções de 2022 na chapa de Jair
Bolsonaro (PL) - que tentava,
na época, a reeleição.

A detenção de Braga Netto a
pedido da Polícia Federal (PF) é
resultado das investigações acerca
de sua participação em tentativa de
ataque ao Estado Democrático de
Direito, cuja operacionalização,
entre outros atos, se daria por meio
do assassinato, logo após a corrida
eleitoral presidencial de dois anos
atrás, do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre de
Moraes, do presidente eleito, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), e de seu
vice, Geraldo Alckmin (PSB).

Estamos a tratar de condu-
tas graves e que devem, sim, ser
elucidadas com o maior alcance
possível, para que os culpados,
na lógica do devido processo
legal e do amplo direito de de-
fesa e contraditório, sejam
punidos com o rigor da lei.

Contudo, é importante salien-
tar que, já por agora, há questio-
namentos jurídicos muito substan-
ciais em torno da investigação e da
própria prisão cautelar do general.

À luz do ordenamento jurí-
dico é possível se ponderar no
que tange à efetiva necessidade

de acau t e l a m e n t o
preventivo de Braga
Netto neste momen-
to processual,  sem
que se possa asseve-
rar, desde já, sobre
a inocência de um
ou de outro -  que
fique claro.

É bem provável,
aliás, que a Defesa de Braga Net-
to maneje, tão logo, Habeas Cor-
pus (HC), que pode e deve ser
apreciado no STF por todos os
ministros do Colegiado, lançan-
do mão, assim, do argumento de
que, não há, de fato, requisito
fático para a manutenção da de-
tenção ocorrida em 14/12.

A alegada "garantia da or-
dem pública" precisa estar sen-
do, realmente, ameaçada ou vi-
lipendiada via condutas e fa-
tos  contemporâneos ,  para
que o general  se mantenha
recluso processualmente - o
que não me parece ser o caso
em tela. Basta avaliar que a
suposta tentativa de influenci-
ar o rumo das investigações
teria ocorrido em 2023.

É imperativo que nos recorde-
mos, ainda, que, por mais graves
que sejam os ilícitos criminais que
podem ter sido cometidos por Bra-
ga Netto e por mais um sem-nú-
mero de indiciados, responder o
processo em liberdade é a regra - é
o que prevê o ordenamento jurídi-
co em vigência. Exceção é a prisão
processual, cuja justificativa preci-
sa ser indiscutivelmente robusta -
sem brechas, aliás, para alegações
políticas-partidárias e passionais.

A medida mais acertada, a
meu juízo, passaria pela decreta-
ção de providências cautelares al-
ternativas em face do general,
como a apreensão de seu passa-
porte e até mesmo o uso de torno-
zeleira eletrônica, para o rastrea-

mento de sua localização.
A prisão, neste momento,

me parece decisão atécnica, lon-
ge da racionalidade sistêmica
que se espera do Poder Judicial
- homenageando, desta manei-
ra, certa incoerência legal que,
vez ou outra, acabamos por nos
deparar. Não é possível, nesta
perspectiva, "antecipar" pena,
vulgarizando o importante ins-
tituto da prisão preventiva. Isto
vale para generais e, também,
para qualquer sujeito que está a
sofrer persecução penal por ter,
supostamente, furtado uma
barra de chocolate no mercado
vizinho.

De toda maneira, e como já
ocorreu no trâmite deste mesmo
caso, a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pode ofertar dela-
ção premiada a Braga Netto, in-
clusive para facilitar a apuração
dos indícios de eventual envolvi-
mento próprio ou impróprio da
estrutura do PL na suposta tenta-
tiva de golpe de Estado.

Documentos que consubstan-
ciavam o ataque a instituições e a
homens públicos, afinal, foram
apreendidos na sede nacional do
partido, em Brasília-DF - o que se-
ria uma indiscutível afronta à Cons-
tituição Federal (CF).

Ressalta-se: agremiações polí-
ticas não podem se envolver em
atividades desta natureza. Há, nes-
ta perspectiva, inclusive, a possibi-
lidade de cassação de registro par-

tidário, que deverá ser objeto de
autos apartados. O fututo da sigla
pode estar em sério risco.

Sobre os eventuais resvalos
disciplinares na esfera militar, uma
vez que estamos tratando de per-
sona com mais de 50 anos de pres-
tação de serviço às Forças Arma-
das, creio que em consequência da
situação singular de Braga Netto
na hierarquia do Exército, tão já,
não haverá nenhuma alteração em
seu status funcional.

No futuro, entretanto, em
caso de condenação transitada
em julgado, ele poderá perder
sua posição como militar e os
direitos inerentes ao generala-
to. Os proventos previdenciári-
os, no entanto, não poderão ser
cassados.

A de se considerar, entretan-
to, que já está havendo severo
dano à sua imagem e honra, tudo
em razão, se devidamente com-
provada, de uma aventura em
busca da manutenção do status
como agente político.

Como se pode refletir, es-
pecialmente no que tange os
homens públicos, o poder não
nos muda. O poder apenas re-
vela quem somos verdadeira-
mente! Eis a razão pela qual o
poder dever ser, via o ferra-
mental legal, sempre controla-
do e contido.

———
Fernando Fabiani Capa-
no, doutor em Direito do
Estado; mestre em Direi-
to Político; especialista
em Direito Militar, e em
Segurança Pública e na
Defesa de Agentes Pú-
blicos; professor de Di-
reito Constitucional e de
Direito Penal; e presi-
dente da Associação
Paulista da Advocacia
Militarista (Apamil)

Tempo de reflexão e luta
por um mundo melhor
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denunciar asdenunciar asdenunciar asdenunciar asdenunciar as
injustiças e deinjustiças e deinjustiças e deinjustiças e deinjustiças e de
lutar por umlutar por umlutar por umlutar por umlutar por um
mundo mais justomundo mais justomundo mais justomundo mais justomundo mais justo
e igualitárioe igualitárioe igualitárioe igualitárioe igualitário

Newton Carneiro
Primo

Nesse Natal, so-
mos convidados a ce-
lebrar o nascimento
de Jesus, um símbolo
de esperança e amor,
que nos encoraja a
olhar para o próximo com mais
compaixão e solidariedade. No
entanto, a realidade que nos
cerca muitas vezes contradiz es-
ses valores.

A história de Vitória, a
protagonista do meu novo ro-
mance Flor de Formosura, é
um triste exemplo dessa rea-
lidade. Uma jovem do Mara-
jó, no Pará, com sonhos e es-
peranças, teve sua vida mar-
cada por provações.

Obrigada a fugir de sua ter-
ra natal, Vitória encontra em
Belém um mundo hostil, onde a
exploração e a injustiça a aguar-
davam. Sua trajetória é um re-
trato da fragilidade humana di-
ante de um sistema que muitas
vezes se mostra indiferente ao
sofrimento alheio.

Quantas Vitórias existem
por aí vivendo nas sombras suas
histórias de dor e superação? A
violência doméstica, a explora-
ção sexual e a desigualdade so-
cial são problemas que afetam
milhares de pessoas em nosso
país. E, muitas vezes, esses ca-
sos passam despercebidos, enco-
bertos por um véu de silêncio e
omissão.

É preciso quebrar
esse silêncio. É preci-
so olhar para além das
aparências e enxergar
a dor do próximo. É
preciso ter a coragem
de denunciar as injus-
tiças e de lutar por um
mundo mais justo e

igualitário.

Os desafios enfrentados por
Vitória nos convidam a repensar
o nosso papel na sociedade. Somos
todos responsáveis por construir um
mundo mais humano e solidário. Cada
um de nós pode fazer a diferença, seja
através de pequenas ações do dia a
dia ou de um engajamento mais ativo
em causas sociais.

Neste Natal, que tal fazer-
mos um compromisso com a mu-
dança? Que tal olharmos para o
próximo com mais empatia e
compaixão? Que tal nos tornar-
mos agentes de transformação,
inspirando outras pessoas a fa-
zerem o mesmo?

———
Newton Carneiro Primo,
juiz e autor de Flor de
Formosura (Ed. Labra-
dor), disponível na
Amazon

Política fiscal e controle da inflação
São pilares paraSão pilares paraSão pilares paraSão pilares paraSão pilares para
a consolidaçãoa consolidaçãoa consolidaçãoa consolidaçãoa consolidação
do Brasildo Brasildo Brasildo Brasildo Brasil
na economiana economiana economiana economiana economia
mundial em 2025mundial em 2025mundial em 2025mundial em 2025mundial em 2025

Ronaldo Castilho

O cenário econô-
mico brasileiro para
2025 configura-se
como uma encruzilha-
da entre desafios estru-
turais e oportunidades
de crescimento. As di-
nâmicas do mercado
global e os efeitos de recentes de-
cisões políticas colocam o país em
uma posição estratégica, onde es-
colhas acertadas podem pavimen-
tar o caminho para um progresso
sustentável. No entanto, entraves
históricos e incertezas internas
ainda exigem atenção e planeja-
mento estratégico.

Um dos aspectos centrais
para o desempenho econômico será
a política fiscal. As reformas tri-
butárias recém-implementadas e
o esforço por um equilíbrio fiscal
mais robusto geram expectativas
de resultados concretos, especial-
mente no fortalecimento da confi-
ança dos investidores, tanto naci-
onais quanto internacionais. Con-
tudo, o teste real reside na capaci-
dade de execução dessas reformas
em um ambiente ainda marcado
por gargalos burocráticos e inefi-
ciências estruturais. A prática será
o divisor de águas entre o sucesso
e a estagnação.

Outro ponto de destaque é o
controle da inflação. Após períodos
de volatilidade significativa nos
preços, espera-se uma estabilização
em 2025, com a inflação conver-
gindo para o centro da meta es-
tipulada pelo Banco Central. Tal
cenário depende da gestão efi-
caz dos preços administrados e
da habilidade do governo em
mitigar os impactos de variáveis
externas, como oscilações no mer-
cado de commodities e mudanças
nas políticas monetárias de gran-
des economias, como Estados Uni-
dos e China.

No campo agrícola, o Brasil
mantém seu papel de protagonis-

ta global, consolidan-
do-se como um dos
maiores exportadores
de produtos como soja,
milho e carne. O avan-
ço tecnológico e a diver-
sificação dos mercados
de exportação, especial-
mente na Ásia e no Ori-
ente Médio, são fatores

que prometem impulsionar o se-
tor. Contudo, o equilíbrio entre ex-
pansão econômica e sustentabili-
dade ambiental será crucial, espe-
cialmente diante das crescentes
pressões globais por práticas agrí-
colas mais responsáveis.

Por outro lado, o setor in-
dustrial enfrenta um caminho
mais tortuoso. Custos elevados,
infraestrutura deficiente e uma
carga tributária onerosa conti-
nuam a limitar a competitivida-
de da indústria nacional. A rein-
dustrialização, se colocada
como prioridade em 2025, po-
derá reverter parte desse cená-
rio, especialmente com investi-
mentos direcionados para a mo-
dernização tecnológica e estímu-
lo a setores inovadores. A pro-
moção de um ambiente mais fa-
vorável à produtividade e ino-
vação será fundamental para
reposicionar a indústria brasi-
leira no mercado global.

O consumo interno, por
sua vez, estará diretamente li-
gado ao desempenho do mer-
cado de trabalho. O aumento
do emprego, combinado com
políticas que fomentem a eleva-
ção da renda, poderá estimu-
lar a demanda doméstica. No
entanto, o alto nível de endivi-
damento das famílias perma-
nece como um obstáculo signi-
ficativo, restringindo o poder
de compra e o crescimento do
varejo. O equilíbrio entre estímu-
los ao consumo e medidas de con-
tenção da dívida será essencial
para manter a economia aque-
cida. No cenário internacional, o

Brasil precisará navegar por um
ambiente de incertezas econômicas
globais. A desaceleração das prin-
cipais economias, como a dos Esta-
dos Unidos e da China, representa
um risco para as exportações naci-
onais. Contudo, oportunidades
podem surgir com o fortalecimen-
to de laços comerciais com merca-
dos emergentes, como os da África
e do Sudeste Asiático. Essa diversi-
ficação será importante para redu-
zir a dependência de parceiros tra-
dicionais e ampliar o alcance do
comércio exterior brasileiro.

Além disso, o papel do Brasil
em organismos multilaterais,
como o G20, os BRICS e a Organi-
zação Mundial do Comércio, apre-
senta uma oportunidade estraté-
gica para consolidar sua influên-
cia global. O protagonismo nesses
fóruns exigirá uma política exter-
na bem alinhada e coesa, capaz de
defender interesses nacionais e
promover a integração econômica
com outras nações.

O ano de 2025 será, portan-
to, um período de consolidação e
escolhas estratégicas. O sucesso da
economia brasileira dependerá de
uma gestão competente, capaz de
equilibrar as demandas internas
com as oportunidades externas. O
potencial para um ciclo virtuoso
de crescimento existe, mas sua re-
alização exige compromisso, ino-
vação e visão de longo prazo. So-
mente com políticas eficazes e
ações coordenadas será possível
superar os desafios históricos e
posicionar o Brasil como um ator
econômico ainda mais relevante
no cenário global.

———
Ronaldo Castilho é jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política
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